
❚❚❚Atualmente, Praia Grande
reúne 25 bibliotecas, sendo 22
escolares. Mas o município
criou um plano que prevê a
inauguração de outras unida-
des.Hoje,acidadetem28esco-
las de Ensino Fundamental.
Porém, um programa chama-
doAvançaPG,que reúneações
para diversos eixos de atuação
municipal, prevê a inaugura-

ção, até o final deste ano, de
maissetebibliotecasescolares.
Uma escola de Educação In-

fantil possui biblioteca escolar,
mas a implementação desses
espaços no restante deste seg-
mento está prevista para outra
fase. Hoje, 13 destas unidades
de ensino infantil são dotadas
de salas de leitura, assim como
duasdeeducaçãoespecial.

Acidadecontratou, pormeiode
concursopúblico, auxiliaresde
biblioteca.Eles receberam
capacitaçãovoltadaparao
gerenciamentodasbibliotecas
escolaresdaredemunicipal.

SegundoaSecretariade
EducaçãodoEstado, todasas
escolasdasDiretoriasRegionais
deEnsinodeSantoseSão
Vicentecontamcomacervode
livrosdisponível aosalunos.
Alémdisso, háaindasalasde
leitura, onde tambémépossível
realizarempréstimode livros
comasupervisãodeum
professor capacitadopara
orientareproporatividades.
Desdeo fimdoanopassado, a
Secretariaafirmaquedistribuiu
358mil exemplaresparaalunos
eescolasdasDiretorias
RegionaisdeEnsinodaregião.
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DAREDAÇÃO

Uma biblioteca com espaço
adequado, acervo diversifica-
doeemsintoniacomosinteres-
ses da comunidade é uma alia-
da de peso para as escolas. A
oportunidade e o incentivo de
frequentar esse espaço refle-
tem não apenas nos boletins,
masnavida.Por isso, quandoa
lei que prevê a universalização
das bibliotecas escolares foi
sancionada, em 2010, houve
muita comemoração. Quatro
anos depois, e a seis anos do
prazo para se atingir a meta,
poucosetemparacelebrar.
Números do censo escolar

compilados pelo portal QEdu,
de informações educacionais,
mostram que apenas 29% das
escolasdoPaís têmbibliotecas.
No Estado, a realidade é ainda
pior: são 16%, conformeo por-
tal.NaBaixadaSantista,aspre-
feituras destacam seus esfor-
ços para garantir espaços de
leituraparaosalunos.Masain-
da estão longe de atender a
legislaçãoporcompleto.
A Lei 12.244/10 prevê que

instituições de ensino públicas
e privadas de todos os sistemas
de ensino do Brasil contem
com bibliotecas. Consideran-
do-se biblioteca escolar a cole-
ção de livros, materiais video-
gráficosedocumentosregistra-
dosemqualquer suportedesti-
nados a consulta, pesquisa, es-
tudoouleitura.
Quanto ao acervo, a lei fala

de, no mínimo, um livro por
aluno até 2020.Anorma exige
ainda a figura do bibliotecário
e, no papel, parece excelente.
Na prática, contundo, a situa-
çãonãoéessa.
Falta de espaço adequado,

dificuldadenacontrataçãodes-
se profissional ou a interpreta-
ção de que biblioteca é sala de

leitura são alguns dos pontos
que incluem, pelo menos por
enquanto, a Lei 12.244 na lista
daquelasquenãopegaram.
“Poucoagenteviudediferen-

te nestes quatro anos.Não tem
nada visível de ummovimento

expressivo. Por isso, é impor-
tante que, nessas eleições, os
candidatos incluam no plano
degovernoumaaçãopelaefeti-
vidadeda lei”, afirmaChristine
Fontelles, diretora de Educa-
ção eCultura do InstitutoEco-

futuro, que lidera a campanha
EuQueroMinhaBiblioteca.
O momento é propício para

isso por conta da aprovação do
Plano Nacional de Educação
(PNE), acredita Christine. “É
precisoreconhecerqueabiblio-

teca é um espaço organizado
para a convivência cotidiana
comaleitura”,afirma.
Para ela, a boa biblioteca é

aquela que atende e surpreen-
de seu público com ofertas de
leituras igualmente variáveis e

reveladoras, que coloca àdis-
posição todos os recursos pa-
rapermitir odesenvolvimen-
to de uma leitura de mundo
apurada,sensível, inovadora.

CAMPANHA

Ositedacampanha(www.eu-
querominhabiblioteca.org.br)
convida os internautas a indi-
car em qual unidade de sua
região ainda não há o espaço.
A cada dez cadastros emuma
mesmalocalidade,ositeenvia
automaticamente um e-mail
paraoórgãoresponsável.
A ação ainda tem um guia

paragestores públicos, infor-
mando sobre as fontes de re-
cursos existentes para a edu-
cação que podem ser acessa-
das para a implantação de
bibliotecasemescolas.
“A criação de uma rede de

conectividadeentreasbiblio-
tecas éuma formadepromo-
ção do intercâmbio de expe-
riênciaerenovaçãodoconhe-
cimento”,aconselhaela.

“Amaiordificuldade
emadequar todasas
unidadessedádevidoà
faltadeampliaçãodo
númerodeunidades
escolaresnosúltimos
anoseaoaumentode
demandaemnúmero
dealunos. Isso faz com
queoatendimento
sejapriorizadona
organizaçãodos
espaços. Jáexistem
convêniosquevisam
novasunidadeseo
planejamentodeações
quegarantamoacesso
adiferentesacervosna
própria rotinaescolar”

Lizimeire Frade,
coordenadoradeprojetosdaDiretoria
Municipal deEnsinodeMongaguá

RevoluçãoConstitucionalistade 1932
EmmeioàbatalhaquecolocouSãoPaulo contraoGovernoFederal
eGetulioVargasem1932, aUsinaHidrelétricaHenryBorden, em
Cubatão, foi alvodedois ataques combombas. A-8

Praia Grande mira na expansão

❚❚❚Universalizarasbibliotecas
é um desafio enfrentado pelas
escolas do país e da região. As
dificuldades vão desde espaço,
acervoatéàpresençadebiblio-
tecários(veja infográfico).
Em Cubatão, por exemplo,

existe uma biblioteca pública
no Centro, sob a responsabili-
dade da Secretaria de Cultura.
Dela, derivam-se três sucur-
sais, uma no Casqueiro e ou-
tras duas na sala de entrada
dasescolasmunicipaisBernar-
do José Maria de Lorena (Vila
Nova) e Padre José de Anchie-
ta(JardimCostaeSilva).
Porém,pelaóticadabibliote-

ca escolar, que exige a supervi-
são de um bibliotecário, a rede
municipal ainda não tem ne-
nhumequipamento deste por-
te. Assim, como a maioria das
escolas da região. Segundo a
prefeitura, deverá ser criado o
cargo na rede com a realização
deconcursopúblico.
Para o secretário munici-

pal de Educação, Fábio Oli-
veira Inácio, essa é a maior
dificuldade a ser vencida, por
conta da baixa oferta de pro-
fissionais formados em Bi-
blioteconomia.

DESAFIO

Carla Floriana Martins, mem-
brodaComissão Brasileira de
Bibliotecas Escolares, admite
que ainda é preciso avançar na

questãodapresençadosbiblio-
tecários. Por vários motivos.
“Infelizmente, ainda não te-
mos profissionais suficientes
para o atendimento esperado
pela lei. Mas, a partir dela, de-
mandasde aumentode vagas e
propostas de criação de novos
cursos, inclusive à distância,
vêmsendoapresentadasaoGo-
vernoeaoConselhoFederalde
Biblioteconomia”.
Desta forma, ela acredita

que se possa combater um ce-
nário hoje muito comum, que
são professores assumindo os
trabalhosembibliotecas. “Pro-
fessores e bibliotecários têm
expertises complementares,
porém,diferentes.Éexatamen-
te isso que a lei ajuda a delimi-
tar, ao iniciar o processo de
criação de diretrizes e
parâmetros que reconheçam e
definam o funcionamento das
BibliotecasEscolares”.
Ela diz que é importante que

oPaísassumasuaresponsabili-
dadedeproporcionaraosestu-
danteseàcomunidadeescolar,
espaçosmodernos, comprofis-
sionaisqualificados,acervoam-
plo e diversificado de forma
planejada, justa,e igualitária.
Naopinião deCarla, as esco-

las que aderiram a esse movi-
mento, em prol da excelência
educacional, podem ver resul-
tados rápidos e significativos
nosníveisdosestudantes.

Bibliotecasescolares, sóna lei
Desde 2010, legislação prevê esses espaços nos colégios. Apesar dos esforços das prefeituras locais, falta muito para se atingir a meta
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Infográfico

Das 25 bibliotecas praiagrandenses, 22 são escolares. Mais sete espaços são previstos até o final do ano

DIVULGAÇÃO

29
por cento
dasescolasnoBrasil sãodotadas
debibliotecas escolares.No
EstadodeSãoPaulo, 16%das
unidadesdeensinocontamcom
essetipodeespaçodestinadoao
incentivodohábitode leitura.

Redeestadual

Mongaguá

Ter bibliotecário éum
dosmaiores desafios
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